
SAIDA DE 
COLLOR 
DIZ FOGAÇA:, 

FMI quer solução rápidk 
, 

A continuação do programa. de 
abertura e modernização eçbpõj  
mica iniciado pelo presidente Fer-
nando Collor depende de seúafa- -: .  
tamento da Presidência. Foi ess-a,a, 
mensagem que o senador °Mi:- 
cionista José Fogaça (PMDWIS) 
transmitiu aos dirigentes dos izitga-,: 
nismos financeiros internacionais 
e aos banqueiros com queni 	, 
versou em Washington. 	, • , „ 

"Antes da crise, o presiclen.te. 
Collor já não tinha base política -
para implementar a reforma , , 
cal", disse o senador. "Agóra, d 
que era improvável tornou-se, ri ;, 
gorosamente impossível." O erià-: 
dor contou que sentiu "uma ansie-
dade muito grande" entre bánL,, 
queiros e as autoridades do Fün-.:, 
do Monetário Internacional e (1 ,ç' 
Banco Mundial por uma rápida 
solução da crise política. 

O parlamentar gaúcho; éiçié 
participou ontem do encontro dê 
Marcílio com Camdessus, elogiou 
o acordo e a equipe econômica , e - 
disse que não prevê dificuldades , 
na sua aprovação. Embora temi-, 
camente em vigor, o acordo está 
suspenso porque o governo não": 
cumpriu as metas do primeiro, 
mestre e não está, agora, em con--_: 
dições de renegociar os objetivos , 
do programa. Perguntado corno: 
poderia garantir que isso ocorra 
quando pode estar com os 'dias'', 
contados para deixar o governo;., 
Martzílio reiterou que considerará.;. : 

 
com a votação do impeachinerít2 
seja qual for o resultado. (P.S.) 


